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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS PARA O 1º ANO

   Caro professor (a), 
Iniciamos mais um ano letivo e com ele muitos desafios virão.  Considerando
os  saberes  construídos  ao  longo  de  sua  formação  e  de  sua  experiência
profissional, nestas orientações didáticas, destacaremos aspectos  relevantes
para o fortalecimento de práticas pedagógicas mediadoras de aprendizagens.
Por exemplo:

Por que é importante planejar o fazer didático? 

Alice: - Podes dizer-me, por favor, que caminho devo 
            seguir para sair daqui?
Gato: - Isso depende muito até onde queres ir!
Alice: - Preocupa-me pouco aonde irei.
Gato: - Nesse caso pouco importa o caminho que sigas.
                                                                         Lewis Carroll

O planejamento educativo é resultado do processo de reflexão sobre o que se
apresenta para todos da turma, em relação ao grupo de crianças . Ele norteia a
prática.  O  planejamento  tem  valor  quando  está  diretamente  vinculado  a
observação  e  ao  registro  do  professor  sobre  cada  uma  das  crianças  que
compõe o grupo. Isto significa dizer que o planejamento envolve o registro da
avaliação  do trabalho,  das intervenções  e  intencionalidade  do educador  ao
organizar a aula, com vistas nos objetivos das ações, tanto a curto, quanto a
médio e longo prazo.

Por que avaliar no início do ano letivo?

A avaliação inicial é um dos recursos de que o professor dispõe para conhecer
as hipóteses que os alunos ainda não alfabetizados possuem sobre a escrita
alfabética  e  o  sistema  de  escrita  de  forma  geral.  Além  disso,  oferece  às
crianças a oportunidade de refletir  sobre o que escrevem,  com a ajuda do
professor. A realização periódica de sondagens com os alunos que ainda não



sabem ler e escrever fornece informações preciosas para o planejamento das
atividades específicas de aprendizagem do sistema de escrita. E contribui para
que você possa definir as parcerias mais eficientes para o trabalho em duplas e
em grupos e propor boas intervenções durante as atividades.
Mas, o que é uma sondagem? É uma situação de avaliação numa atividade de
escrita que, em um primeiro momento, envolve a produção espontânea pelos
alunos de uma lista de palavras, sem consultar fontes escritas.  Pode ainda
incluir a escrita de frases simples. Trata-se de uma situação de escrita na qual
o  aluno  precisa,  necessariamente,  ler  o  que  escreveu  para  o  professor
observar se está estabelecendo relações entre o que escreveu e o que ele lê
em voz alta,  ou  seja,  entre a fala  e a escrita.  Sugerimos que você realize
sondagens logo no início do ano com todos os alunos e repita a atividade a
intervalos de um mês. Inicie com o teste das quatro palavras e uma frase.

Qual a importância da rotina didática na prática pedagógica? 

Segundo Madalena Freire: 

 “A prática pedagógica é constituída de limites. Limites da realidade
dos sujeitos e de seu tempo histórico. O educador , no seu cotidiano,
lida com a organização desses limites, na construção de sua rotina.
Qualquer  ação  educativa  é  regida  pelo  jeito  como cada  educador
estrutura  estes  limites,  ou  seja,  pela  disciplina  que  ele  acredita
necessitar  para  organizar  o  tempo  e  o  espaço  (sua  rotina)  de
liberdade onde sua prática se desenvolve.”(FREIRE,1998, p.45)

  
Para  o  tempo  de  alfabetizar  e  letrar,  propomos  uma  rotina  didática  que
contempla a utilização do material do 1º ano e que seja realizado diariamente
em uma hora e meia (90 min). A rotina organizada para o tempo de alfabetizar
e letrar, é dividida em três momentos distintos: 

• tempo para gostar de ler;
• tempo de leitura e oralidade;
• tempo de aquisição da escrita. 

É importante ficar claro que esses tempos acontecem na aula de linguagem e
tem como objetivo a apropriação e o uso da leitura e escrita.

O  que  devemos  considerar  no  período  de  transição  dos  alunos?
(combinados, interações, mediações).

O primeiro passo, professor, é o planejamento das atividades e dos objetivos
para esse momento inicial. Inserir as rodas de conversas e, assim, construir os
combinados do grupo que facilitarão as interações, a construção dos vínculos e
as mediações necessárias.  

 O que incluir no planejamento do 1º mês da 1ª etapa? 

Para alfabetizar letrando é importante  a interação do aluno com as práticas de
leitura e escrita. Para tanto, é preciso que o professor como mediador e de
modo intencional  insira  a criança na cultura letrada por  meio de atividades
propostas com diversos tipologias e gêneros textuais.



Professor/a, abaixo você encontrará uma lista de sugestões de atividades que
possibilita situações de aprendizagem para alfabetizar letrando, considerando
os objetivos didáticos do 1º mês da 1ª etapa

Atividade 1: Leitura e Escrita de Nomes Próprios 

O nome próprio é um modelo estável de escrita. O trabalho com nomes informa
as crianças sobre as letras, a quantidade, a posição e a ordem delas; permite o
contato com diferentes sílabas e diferentes tamanhos de palavras,  além de
favorecer a aquisição da base alfabética. 
 
Sugestões de atividades:

• Montar nomes com alfabeto móvel; 
• Caixa de palavra-texto (nomes dos alunos) para realização de leituras

diárias; 
• Lista dos nomes dos alfabetizandos, dos professores ou funcionários da

escola; 
• Classificar nomes dos alfabetizandos de acordo com: número de letrae

sílaba;
• Identificar letras do próprio nome em embalagens e rótulos; 
• Criar novos nomes a partir das primeiras sílabas de um e das últimas de

outro, por exemplo: ROBERTO – ROMÁRIO; PAULA – LARISSA.;
• Procurar  nomes  escondidos  dentro  de  outros  nomes,  por  exemplo:

LUCÉLIA - LU + CÉLIA;  JULIANA - JULIA + ANA;
• Transformar  nomes:  nomes  femininos  em  masculinos  ou  vice-versa:

ANGELA -  ANGELO;  nomes  em  seus  diminuitivos  ou  aumentativos:
PAULO - PAULINHO - PAULÃO; nomes em plural:  CLARA - CLARAS.

Sugestões de jogos: 

Bingo, dominó, caça-nomes, cruzadinha, quebra-cabeça, forca e lacunado com
os nomes dos alfabetizandos. 

Atividade 2: Leitura e Escrita de Listas 

As listas são as primeiras formas expositivas de texto. O trabalho com listas
favorece  a  aquisição  da  base  alfabética  e  possibilita  a  reflexão  entre  as
hipóteses de escrita do alfabetizando e a escrita convencional das palavras,
promovendo o conflito cognitivo. 
 
Objetivos 

• Favorecer  a  aquisição  da  base  alfabética  (dos  alfabetizandos  não
alfabéticos) e da base ortográfica (dos alfabetizandos alfabéticos). 

• Possibilitar a escrita de textos em forma de lista e o reconhecimento o
seu uso funcional. 

 
Mais sugestões de atividades: 



• Lista  de  palavras  dos  textos  trabalhados,  classificando-as  de  acordo
com: a primeira e última letra; número de letra e de sílaba;  primeiras e
últimas sílabas. 

• Lista  de  nomes de  animais,  frutas,  verduras,  cores,  plantas,  objetos,
brinquedos, brincadeiras, super-heróis, novelas, filmes, time de futebol,
etc. 

• Lista de nomes dos alfabetizandos da classe, dos professores ou dos
funcionários da escola. 

• Lista  de  nomes  dos  alfabetizandos  presentes  ou  ausentes;  dos
aniversariantes do mês.  

Atividade 3: Leitura e Escrita de Trava-língua,  Parlenda, Quadrinha,
Poema, Canção de Roda 

Trava-línguas, parlendas, quadrinhas, poemas e canções de roda são textos da
cultura oral  apropriados para  se trabalhar  a  aquisição da base alfabética  e
ortográfica; por serem de fácil memorização, geram atividades que favorecem a
percepção de que é preciso corresponder ao falado ao escrito, além de brincar
com o som, a forma gráfica e o significado das palavras. 
 

Objetivos 

• Ler  e  reler  textos  que  os  alunos  conhecem  de  memória,  fazendo
correspondência entre a oralidade e a escrita;

• Ampliar  o  vocabulário  dos alunos e promover a aquisição das bases
alfabéticas  (alfabetizandos  não  alfabéticos)  e  ortográficas
(alfabetizandos alfabéticos);

• Reconhecer o uso funcional do texto. 
 
Desafios colocados aos alfabetizandos/as 

• Tentar ler antes de saber ler convencionalmente; 
• Estabelecer correspondência entre partes do oral e partes do escrito,

ajustando o que sabem de cor à escrita convencional;
• Acionar estratégias de leitura que permitam descobrir o que está escrito

e onde. 

Orientações didáticas 

1) Anunciar  que  vai  ler  um   texto,  podendo  ser  um  trava-língua,  uma
parlenda,  uma  quadrinha,  um  poema  ou  uma  cantiga  de  roda.  O
professor deverá criar expectativas nos alfabetizandos com relação ao
texto que irá ser trabalhado, fazendo as seguintes perguntas: Qual tipo
de texto que vamos ler? Para que serve? Onde pode ser encontrado?
Registre na lousa as respostas e faça a comparação no final.



2) Em seguida, perguntar  se eles sabem o que é um trava-língua,  uma
parlenda,  uma  quadrinha  ou  uma  cantiga  de  roda.  Explicar  as
características do texto escolhido.

• Os trava-línguas brincam com o som, a forma gráfica e o significado
das  palavras.  A  sonoridade,  a  cadência  e  o  ritmo  dessas
composições  encantam  adultos  e  crianças.  O  grande  desafio  é
recitá-los sem tropeços.

• As parlendas são conjuntos de palavras com arrumação rítmica em
forma  de  verso,  que  podem rimar  ou  não.  Geralmente  envolvem
alguma brincadeira, jogo ou movimento corporal.

• As quadrinhas são estrofes de quatro versos, também chamadas de
quartetos. As rimas são simples, assim como as palavras que fazem
parte do seu texto.

• Os poemas servem para  divertir,  emocionar  e  refletir.  Geralmente
tem rimas e apresentam diferentes diagramações. São textos com
autoria.

• As cantigas de roda são textos que servem para brincar e divertir.
Com bastante frequência se encontram associadas a movimentos
corporais em brincadeiras infantis.

• As adivinhas servem para divertir e provocar curiosidade. São textos
curtos, geralmente encontrados na forma de perguntas: O que é, o
que é? Quem sou eu? Qual é? Como? Qual a diferença?

3)  Apresentar para os alfabetizandos numa cartolina o texto ou escrevê-lo
na lousa. 

4)  Ler o texto em voz alta, pausadamente e com entonação adequada.  
5)  Reler o texto apontando palavra por palavra. Em seguida, fazer a leitura

coletiva apontando cada palavra. 
6) Explicar a estrutura e a organização do texto: a direção da escrita, da

esquerda para direita e de cima para baixo. O espaço entre as palavras,
o uso de letras maiúsculas e minúsculas, e dos sinais de pontuação. 

7) Distribuir  o  texto  abaixo  e  pedir  aos  alfabetizandos  para  realizar  as
seguintes atividades:

  - Encontrem e circulem a palavra CUTIA; 
  - Encontre e circulem as palavras que rimam;
  - Pintar os espaços entre as palavras;
  - Sublinhar os sinais de pontuação existente no texto. 

Obs.:  Os alfabetizandos com hipótese alfabética de escrita  podem trabalhar
com os alfabetizandos de hipótese não alfabética, lendo as palavras ou trechos
para que eles  encontrem o que foi pedido pelo professor.

A CUTIA ESTÁ COM DOR DE DENTE
DE TANTO, TANTO, COMER DOCE QUENTE.

A CUTIA ESTÁ COM PERNA DURA
DE TANTO, TANTO, COMER RAPADURA.

A CUTIA ESTÁ COM DOR NO PÉ
DE TANTO, TANTO, TOMAR CAFÉ.



TRABALHANDO COM O TEXTO 

• Demonstrar  conhecimentos  básicos  sobre  as  regras  ortográficas  na
escrita de textos. 

• Analisar   textos  escritos  observando  as  regularidades  gráficas  ou
gramaticais no emprego das palavras (nomes e qualidades).  

• Fazer  a  reescrita  coletiva  do  texto.  Pedir  aos  alfabetizando  que
escrevam do jeito que souberem o texto em seus cadernos. 

• Solicitar a revisão do texto. Dividir a lousa em duas partes. Na primeira
parte, o professor ou  algum aluno escreverá na lousa as palavras do
jeito que os alfabetizando ditarem. Na segunda parte, o professor  fará
as  devidas  correções,  levando  os  alfabetizando  a  refletirem sobre  a
escrita das palavras, organização e estrutura do texto.  Em seguida, eles
escreverão nos seus respectivos cadernos o texto revisado.

TRABALHANDO COM LETRAS, PALAVRAS E FRASES 

• Análise linguística das palavras do texto. 
• Escolher  cinco  palavras  do  texto  e  fazer  uma  lista.  Primeiro,  os

alfabetizandos escreverão nos seus cadernos as palavras (do jeito que
souber) que o professor ditar. Em seguida, ele deve fazer a correção das
palavras junto aos alfabetizandos, porém perguntando: como se escreve
determinada palavra, com que letra começa,  com que letra termina...
Este é o momento do alfabetizando entrar em conflito cognitivo, visto
que, ele confrontará sua hipótese de escrita com a escrita convencional.
Depois, ele deverá fazer a analise linguística das palavras. Exemplo:

Mais sugestões de atividades 
 

• Jogos:  bingo,  cruzadinha,  caça-palavra,  forca,  preguicinha  com  as
palavras do texto trabalhado;

• Remontagem do texto através de tirinhas;



• Caixa  de  palavra-texto  (trava-língua,  parlenda,  quadrinha)  para
realização de leituras diárias, com interpretação;  

• Reescrita com apoio da memória;
• Transcrição do texto (cópia significativa); 
• Pesquisas na família e na comunidade que os alfabetizandos/as moram. 

 Atividades considerando os níveis de escrita dos alunos 

• Alfabetizandos  não  alfabéticos:  circular  as  palavras  repetidas,  as
rimas,  os  sinais  de  pontuação;  copiar  palavras  inteiras;  pintar  os
espaços entre as palavras; contar o número de letras,e/ou palavras de
uma frase; contar o número de sílabas das palavras; completar letras ou
sílabas  que  faltam  de  algumas  palavras  do  texto;  ligar  palavras  ao
número de letras ou número de sílabas; classificar as palavras pelo som
ou letra inicial; produção de lista e ditado com as palavras do texto. 

• Alunos alfabéticos: circular as palavras repetidas, as rimas, os sinais
de pontuação; pintar os espaços entre as palavras; contar o número de
palavras  de  uma  frase;  ordenar  frases  do  texto;  dividir  palavras  em
sílabas; formar palavras a partir de sílabas; ligar palavra ao número de
sílabas; produção de lista e ditado com as palavras do texto.

Interações

 A respeito das interações, estudos como os de Vygotsky (1984), comprovam
que  as  interações  entre  as  pessoas  estimulam  o  cérebro,  promovendo  a
aprendizagem e o desenvolvimento. Isto é, as crianças se desenvolvem nas e
pelas relações interpessoais. Vale ressaltar que, estar junto, lado a lado, agindo
e reagindo mecanicamente, não é o mesmo que interagir, que significa   trocar,
dar  e  receber  simultaneamente.  Assim,  as  interações  entre  crianças,  entre
crianças e professores e demais profissionais da instituição e outros,  estas
precisam ser  colaborativas,  afetivas,  interessantes,  criativas  e  criadoras  de
novas ações e aprendizagens. Por exemplo: 

• Interação  com  as  crianças:  garante  a  produção,  conservação  e
recriação do repertório lúdico infantil (cultura lúdica ou cultura infantil);

• Interação com a professora: essencial para o conhecimento do mundo
social e para maior riqueza, complexidade e qualidade das brincadeiras;

• Interações  (relações)  entre  a  Instituição,  a  família  e  a  criança  :
inclusão  dos  valores  da  família  e  da  cultura  popular  envolvendo
brinquedos e brincadeiras que a criança conhece.

Brincar

Para KISHIMOTO,2010,  a importância do brincar se relaciona com a cultura da
infância  que  coloca  a  brincadeira  como  a  ferramenta  para  a  criança  se
expressar,  aprender  e  se  desenvolver.  Lembrando  que,  é  no  plano  da
imaginação que o brincar se destaca pela mobilização dos significados. Como
ação  livre,  que  surge  a  qualquer  hora,  iniciada  e  conduzida  pela  própria
criança, dá prazer, não exige como condição, um produto final, alivia tensões e
conflitos,  envolve,  ensina  regras,  desenvolve  habilidades,  possibilita  várias
linguagens e a imersão da criança no mundo imaginário.



Como o brincar contribui para o desenvolvimento da criança?

a) Para o desenvolvimento social  é  o modo primário  de interação social;  a
maior  parte  do  brincar  é  social  (sociodramático);  envolve  coordenação  de
atividades entre um ou mais parceiros; possibilita a interação com crianças de
idades semelhantes, crianças em idades diferentes e pode envolver crianças e
adultos;  favorece  o  desenvolvimento  de  estratégias  para  a  resolução  de
conflitos.

b) Para o desenvolvimento intelectual o brincar sociodramático  favorece as
habilidades de linguagem e de desempenho de papéis; o brincar construtivo
incentiva o desenvolvimento cognitivo favorecendo   a formação de conceitos e
o estabelecimento de relações entre objetos e eventos.

c)  Para  o  desenvolvimento  criativo  a  experiência  do  brincar  desenvolve  a
criatividade e a imaginação; no jogo simbólico, ou de brincar de faz de conta,
as crianças podem inventar papéis e criar  histórias, guiadas pela imaginação.

d) Para o desenvolvimento físico grande parte do brincar é fisicamente ativo;
o brincar construtivo desenvolve habilidades motoras finas.

Como o professor  pode ajudar a criança a desenvolver o brincar? 
 

• Estimulando, encorajando ou desafiando a criança a brincar de forma
mais evoluída;

• Favorecendo e valorizando as relações entre as crianças;
• Disponibilizando espaço e tempo;
• Oferecendo materiais;
• Iniciando a dramatização com pequenos grupos de crianças e ajudando-

as a sustentar e desenvolver essa atividade por certo período de tempo;
• Demonstrando como encenar um papel;
• Fazendo comentários e sugestões;
• Ajudando a encenar histórias;
• Exercitando  as  crianças  mais  novas  em  habilidades  (expressar

emoções, usar marionetes, fantoches...).


